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A IPIDIMIA 
te nova e indi viduos da mesma casa, chegan
do a estar doentes ao mesmo tempo mais de 
quarenta pessoas, isto n'uma população de 900 
almas~ aproximadamente. 

E> E A doença em uns manifesta-se como um 
. 1 simp!es alaque de influeuza, de forma heni-

DIMI . Is gna, para mais tarde ou em poucos momen· 
Los, l'edobrar de intensidade, e, em outros é 
gra re desde o princirio,. atacando-os brusca
mente com urn cortejo alarmante de sympto
mas. 

Consta-nos tambem que novos casos, em 
. A meningile cerebro-espinal que ha ai- tu.lo similh'.1 ntes aos d' esta doença se tem rna-

guns a11nos ª esta parte tem assolado diffe - nifes tado em outras freguezias circumvis inhas, 
rentes regiões do paiz, parece ter feito ulti ma- m::is at é á hora em que escrevemos nada po
rnente a sua entrada n'esle conce!ho, pela fre- demos apurar de positivo. 
guezia de Gemezes. 

E dizemos parece, porque a <.loen- Que a dnença em qu8stão sej~i ou não a me~ 

giene e de hnm:mitarismo os seus esforços 
para pór termo ao mal que nos ameaça. 

Até á hora em que escrevemos a epide .. 
mia ca usou P. m Gemezes seis obitos, stanclo 
algnns doentes em esl.ado grave. 

Na segunda-feira, de no ite, o digno Ad .. 
mini~lrador d'este concelho, snr. Graça Hypo· 
li to, acompanh ado dos ·dous facultativos mu .. 
n:cipaes, snrs. drs. Cypl'iano Alexandrino e 
Morei ra Pi nto, visilat'am ·os doentes epiJemi .. 
C·)S do loga r de Gemezes de Cima. 

O srn·. dr. Meudes do Va lle, da freguezía 
de Vdla Cóva. tem tamb Jm prestado rele .. 
rantes sen iços clioicos no fo co epipemico. 

No proxirno numel'o continuaremos a tra .. 
lar este import:lnte assumpto. · 

Heceuseameuto 1 el eitoral a qoe vae proceber-se ~ 
clcltoraJ · ., por isso 

ça que ora grassa com certa iotensida- ningite cerebro-espinal, o que só poderia \·erifi
de no lugar chamado de Gernezes ele Cima, car-se pela analyse bactel'iologica e pela uuto
poudo em subresalto não só a populuçào d'a- psi9, o que é cel'lo é que el!a é C·intagiosa e 
qu ella fr eg uezia mas lamb ·~ m a das fregne- gra i·e, npresen!ando-se com todo o caracter 
zias convisinhas, ainda n ~1 0 está prel'.isamen- cf um epidemia que <leve ser C1Jmbatida p(' 
te diagnosticada pelos clinicos que d'el!a tem los modernos meios da propliylaxia e requ er 
trata.lo, h:_nendo Liuvid.l em distinguir se é a a altenção e os cuidados co11stantes dos fa. 
meningite epidemica se é a grippe, de forma cull at i vos municipaes, d' este C\J ncelho. Aos nos·ws lei tores e 

nervosa a que, por \'ezes, reveste a forma me- Por isso n~o nos cançaremos de pedir a mais pesso~s qu e tenlnrn de 
P. 0 a V. Exc.• se digne 

deferir ·lha na forma re~ 
· · l ' · J 1 ioscrover-sa ll •J recensc ainentu nin0nilÍC '. I, chamada ílOI' ÍSSO , nos COnl[)endIOS max1ma S<1 lCllU< e <:a parle de · qn<'. ffi tem por t eleit.ural, po r molivo dtJ saber 

querida. 

de péitlwlogia, meningite gripha l. deve r ve ll ar pela Saude Publica, p~ra qu r, es- ler e escrever, roil il m apresen · 
O certo é pol'ém que o mal que n' este ino· te flage ll o que ora lr:iz em constante sobre- tar, desde jà até 5 de J.ine iro , 

menta assola a inteliz aldeia de Gemezes co- salto a popu lação cl'a lgumas freQ'uezins d'es- os seus requ erio .eotus ªº s ~ -

E. H. M. 

F .... . .. . . 

._, cretario da 1:amara mn11icipal 
meçou com um lal caracter de con tagiosida- te concellio, S ~'ja promplamente debellado. <l'esie concelho. pedj[Jdo a in 
de e revesti u Pffi Ião curto espaço de tempo A' nova ver1~açã ) mun;ci pai , que vem de serção elos seus iJOUWS ºº m o ~· 
bmanha gravi(lade symplornatica; havendo já t~rna r posse n momen to tão melinJ roso, pc- . mo recens eam ento . 

A letlra e assigoalura da 
re qnerimenlo cl t:l vem se r reGO· 

uhec idas do sei;uiote modo: 

a lamentar alguns casos fol aes, nu FJ a Jun- cl1mos lambem para prestnr tudos os ~occor- O rcq ucn niento. escripto e «R tJco11 heco ::i assigoatura 
._, ' l ass ignado pelo requerente, po sup ra e le ttra . feit as na mioha 

ta de parochia d'<hlllella povoação e o seu 1 ros qun estão á sua alçada, no fim altamen- de ser coocetiido nus segninte ~ preseoç1 pelo .req uerente, 0 que 
revd. º Abbade, loo·o desde o inicio da epide- : te humat1it.ar io e symp:ithico de combater e term o ~: ..:e r1ifi co» pnrq11e do contrario 
mia officíara m á °Camara e ao sub Ddegado J debullar o terrível rnorbo epidemit:o d~ Ge- l~xc. "'º Sir. SPcretar io da ,não tem valor algu m. 
de Sande, d'este co ncelho, i11formando-os do 1 Irn · ze~. Carn~ra Mirni ..:ip~I dú C\llJCelnu E ~t e rcquelimnolo não 

l 
de E~pozcud e. precisa de ser reconh ecido, 

estado sanilario d'c1qu· lla fregnezia e pedin- Emfim, aos focnlt ativos municipaes, á Ca- f ... (nome por rxt onso, e doseie qne o 1.mocho da respe· 
do ·llies élS providcnrias que o ca:so demanda- mara, á a t1ctorid •1de :idministra liYa e a todas dade. e:mdo, profissão, morada ctiva fregn ·zia p3ssti no mas- . 
da. as pessoas de iil ti~ti ação e rom meios de fur- o freg n ez i ~) sabendo ler e es- mo r equerim~ulo o sezoiute at· 

S b 1 crever, como provd pelo pre-1 tes lado: 
, egu11clo OS informes que O lemos, a e- tuna: a todos ex lOl' lamos para qtB envidem senle nqut1iim eulo, pretende aA ll esto, sob juramento, 

pidemia de Ge rn Pzes ataca <le prefet·encia gen- conjunclau enle e n'urna crusnda sm;ta de hy- ser 10scripto no receuseamentol 11ue o reqne rente fu la11 0. escre-. 

F O .JL 1H1 IE T IT 

J11 tllttia e ntorte 
•O' mãe, o que fazes? em cama tão fria 
• Xão durmas a noite ... saiamos d' aqui ... 
•Acordai não ouves n pobre ~faria, 
•Pequena, sósinha, chorando por ti? 

«Porque é que fugiste da nossa morada, 
«Que alveja saudosa no monte d'além? 
•Depois que tu dormes na ter ra gelada, 
• t~uào só ficou iudo mal sabes, ó mãe. 

t<A nossa janella n~o mais foi a.bcrta, 
«O fogo apagou-se na cinza do lar, 
•As pombas si"°LO triste.:, e a ca.sa deserta, 
•E as flores da Vi rgem se v<lo a murchar. 

((Oh! Yamos,niio tardes .. . mas tu nfio respondes ... 

•Em vão todo o dia meu pranto correu: 
•No fundo da cova teu rosto me escondes, 
• Nüo ouves, não fallas . . . que mal te fiz eu? 

(Escuta! na torre de frestas sombrias 
«O sino da ermida começa a toca r . . . 
«Accorda! que o toque das Ave Marias 
•A' imagem da Virgem nos manda rezar. 

1 

•A lampada exhausta de Nossa Senhora 
•Ficou apagada, precisa de luz : 
«Üh! vem accendel-a, e á Mãe que se adora 
« Alli rezaremos, e ao F ilho na cruz. 

•Depois á costura, sentada a meu lado, 
•Tu has-de contar- me, bem junto de mim, 
« Aquellas histor ias d'um rei enca ntado, 
« l'e fadas e mo uras, d' algum cher ubim. 

a A d'hontem fo i triste, pois triste fal lnsas 
•De vida e de morte, d'um mundo melhor· 
«E o rosto cobrias, e muda choravas, ' 
«·Lançando teus braços de mim ao redor . 

«Depois em silencio teus olhos feclrnste, 
ccT'üo pnllida e fria quai nunc:1. te vi; 
«Chamei-te era dia, mas nfto accord~ste, 
c<E emquanto dormias trou xet·am- te aqui .-

«Üh! vamos não fa r des, que as noites sombrias, 
•Sem ti a meu lado, me causam pavor; 
• Accol'da ! que o toque d::ts Ave-Marias 
•Nos diz que rezemos á MCte do Senhor ». 

Taes eram as queixas da pobre Maria .• , 
O sino da ermida cessou de tocar ... 
E a mãe entl'etanto dormin, dormiaj 
Do somno da m or te não pôde n,ccorda1~, 

Tros dia5, tres noites a filhn. sósinhrt 
No ad!'o da egroja por clla cha mou, ., 
Ao fim do terceiro j [t fo rças mi.o tinha; 
Da r~fi.e sobt'e a carnp::i, gemendo, expirou, 

Soares de I'as. mJ, 

• 



O POVO ESPOZE N DENSE 

1. d · t R od i' i'go V elloso . A' il- Fáo, 3 - .•-Dn2 . No meações ua e assigoou aa minha pre- · de marinha merc::mte. ia o seu merem men o. j , t d d d O snr. delegad<J do Lh esou· 
A b · ' O Je eral 1> ·1 d·1oão • qor lustt'e redacção pedimos A auc ori a e a m1-sença o recinerimento snpraD, s nossas oas v1n- • " 0 

· u " · t t , . . d'est<t fregue- ro n'es te dis tr icLu uom e? u pa• 
- <i que 0 regedor dec lar e: das . D. Jl•ã•> da Camara; illustra - providencias sobre es a 

1 

n.1 stra tidv.a . f ra fazerem parle da s Jtrn tas 
« Attesto, sob jnrament o, a - ---=1~1e ÇÕ··s de Cas anova. fa lta . z1a '. pe imos se 111 orme das matr izes e de repa rt idoreg 

id entidade da p e~ s ua !lo requ e· O 'J 'emi>o «Gravado no roble, gra- do JOgo de ,azar »- bato· n'este Cúncelho os seuuio tes 
rente supra, fnl aoo•. Mudou corn pletamen- vad '.J D" coração» clir, hé el e fo. Impressos 1 ta-que com a J?aior sn ·s: ' ., 

To•l as estas declarações te de tem peratura, po- : ªqni m BJ s ~ o, photog ravu ra do · N'esla (ltfki na ll a grande desfaçatez s e pratica a Jun ta das ma l r i z es~Voga• 
<levem s~r passaclas no praso 1 dendo-se jú sah ir á rua ; « Cumm.~rc i~ d.o Pur ~o , qu an ti dada dti modi!los de im· to~a e qualquer hor~ da es ~ ITdc tivo_s: D i:ningus Lillz l~i · 
de lres di as, ew hHmoold com l sem os pez 1dos fatos de 1 

. • lh~ce r_ da l~ d •' sone to de pressas á venda para parochos. 1 no1 te e tora de balcoes, ra s de Mti tra 1 urres, José An· 
1 . · · Lu•z de M a ~ a l h aes, co m uma . . 1 d' ' · \) · · AI I ª ei. a asa.lho As chuvas . . G Jnnlas de pHoch1as, profes so · sem se temer es~a ou toni o ti 1rll!H vares e gua-

Os que jà se acharem re· cc ~e., ·t,,mbem desac.p~ 1 magnifica ce1c~ dura d11 •O· res de instru cçllo primaria, cor- 1 d'aquell a <t uctoridade . ci,1 Fernandes Eiras; su pp!en · 
1 • i., ler e GS g tossas "' . Ç•lvAs Cl) t llto . . 1 ' 'I 1 G 1 V li censea1 us . por s.a u1.: r . · · . , , ª , . · . . d poraçõ ..is admin1stra tins, ca- Semelhante escanda- tes: ,, inoe Joç 1 ves 1 as· 

crever, não prensarn t~ e novo 1 p,u e~ei a~ , ap..,n as un~ ! .. J~lg a m ento ~ecreto, . ~ sas religiosas, repartições de lo dá-se n' u m cer to e de- B •as, M inoe l Antoni o d., Sà 
requenmeut•l, lendo 80 dll re chov1sco:s leves que ,Pª S 1 Te1xe1r! de Queiroz, co~ il fazenda titc etc. fazendo-se com : . . , d t t .. - ! Hypolil·J e Mrnoe l Autooio de 
clamar, opp i. rtu uam1n1 e, s ~ a- sam ra pidamente .. (J s~l , 

1 

lustraçoes ele Buqu o_ Grn1~ ir o: a mai lir rapiJ ez e por preç·is I te1m\fü\ º. a~c?, en 1an l l3 Hros Lim a. 
Co so .oão lhe fô:" mantidi a iu s- se bem que n üo irradia • Lnn~e da Palrta » cl1che infer iores ao ~ de todas as otfi i do n ell.e rnd1v1d uos q u,e ,. Ju o1a de repHlillores
cr ipcão. . como nos dias de pleno 1 de J.iaqnim lhst? , pl lO;ngrarn· cinas do pJiz, qn al (ju 1J r qutn· 1 se aqu i lhes apontas- P1esi•llln te, Lr•Ure nço dJ Cus · 

Egnalmente os que 11 ve rem verüo, tambern n ão nos ra do cC~1mmerc10 do 1 orlo. tid a.Je º" impressos. sendo a 1 semos os nomes pe· L~ L•iitã •; vi ce-pres1deole, Ao · 
de ser recensea dos, por pagar 1 deixa de con tem plar em 1 GV el ll os tempos_ •. G J•o ~- sna execução esmer ad a e os '. sar iam-lhes sob t·e a crt - ton io J isé C·-irqoeira; vogaes 

. ,.te r;oo re· ·1· lio coo- 1 h . lw musica de M •reira de Sa: . .1 · beça o peso d·~ \'e1' cro . tT l . J - .1 ~ 1 . d mai s • 11 ., u _ a gum::is oras, co m o , '. . . . ~ seus pr l' ÇO~ como aci ma u1s- . . · e. o e tlC 1vos. Jau uc ., 11 anr J 

t!ib111 çã 11 _ou coo~nbni ç o " s ao seu bafejo acariciante . ' ~s.~u l ~tor ª em .bmoº re '.e 
0
° d ~ semos os mais modi c11s. 1 nha e o n sco. de perde- M ~ ga l h~ e s , J_0sé da .s il,H V_1ei· 

J<..stad11, nao prec1sa1u reque· Melhorou sensível- r~ 1_ x e 1ra L0p.es, des .ohn eco Factu n1s, par ti cip ições dd · r em al cruns vmtens que ra, e l•ranc1scofose l•e rre1ra; 
rer, l('n •lo ap.enas, em tempo ' o· . o te. rnp~ o ralPO d ~ JolJ u lürnos., casa mt.: nto mem uranduns, ro- i mi'io a~11i o·a lhes abona . ! snp p le n t e~: BMn:i 1d1Jo G in• 
compe en ~ qu e annuu - .) . , ' . - 1 tulos pHa ph armaci as, con v1· Outros ha que co m o ca lves ·isa , ise nlun10 u:.H t t Ciaremo· men Le, p1s, · c P . tria•·versosd e ~ e rnao- ' . , ' " o · L J 'A . 1 

lle recl.imar, so acaso nau fo ' ' do Costa, cem illustraçao e o tes para e11terros carlõ s de t1'" b·, ll10 quoti'diano au- ' Heis e frrn ci>erJ [r er01uJ J ~ 
rrm 111sc11ptos. . ~. "!I _ 11 ."· . · . . visit a e lu10 em tc; dus os Larna· f , í1' . . ,· _ 11 em. · · "0 .. ro 1r1·ess1s.a» Velloso Salo ·1do ' 1 u "' e " ' G f 

o p·· iie l do requ er 1menlo Este no~so co ega, e Os adi ec11vos dos 1ornae~ , h 
1
.
1 

,.l er em u ns m u.0 1 os \ m 0 

l g · 1 · C I lJ 1 n OS , preÇ••S e qn a I• aues , pa· ta , , l" ----------não é sell ado bem Cllffi O 11 ão que lU. annOS s e VlO la 1. car1catUl'3S, por 8 SO .1 :rmr· I . 1• d t q . vnS, eSC::tSSOS pa t ª. ::1. l - p I ,.1 I . d . !J 
' · · d "d d d . pe t1mura o. ele e :. 1ro~ ram- 1 t - d f· .1. e d u e " g~ç~o e mrnn i lêem se llo a:oum nem paa am }) Ublican o na c1 a e e ri10. f l . ._ , 1 1 men açao e sua .. tmi ia, I' • 

1 1 .,~ 1 
f 

D ., • 1 A' · , l' mas pHa es 1v 1u al es, para o ll ' d . . , t es.e por o e i!.. ~ po z e lll e, O'· 
qu alquer emolnm ~ oto ?s ducu· B raga, mud~:rn de tltu- . empre7: a JOi na 1 ~· que temos orna div ersitlade e e que a 1 os ~tx.n.m: ~ I - raro offii 1Jos ed1 t ~e s nas di · 
rul'nlos ou reconh ec 1m entos. l1J desde o dia 1 do cor- ti.ca do « Dian o de No ti- varied ades de el eg rnles typos · rast~ndo com. isso a d1s- vers :; s freg nezias d' es te conce· 
etr; que sejam necessar ios ou ren te, fi cando a~ora a cian, a quem agrad~ce- e viu hetas, fn emlu os em coo· j cor~ i ;: no seio de suas lho, em q•1e fJZ s:;bar , q1e 
que o ' etp;ercule cnlcuda a· chamar- se •Correio do mos penhorados o m uno J .ç õ ~ s e preços que nenhuma · fam 1h::i s. durante os primeirus trez un · 
presenl<1r. Minho» , contin uando a da offor ta, fe licitamos pe- ; oflici na po d•' compelir com nos - O aviso ahi fi ca, es- I zes do co rreote anoo deverã·1 

m iJi t::i.r no part ido pro · la ~aneira dign a de e- .' co Pti di dos á .~y pog rap h ia Es· pern:ndo qu: a digi-1a au-
1 
ser_ mat;i ,: u•aJ ·i s o esta rep! r· 

gres sista . ' locrio como sabe <lesem- p uuud e nsL=S~poze nd e . ctoridado d es ta fregue-
1 
t:çao , tod is as emllarcaçoas 

A petocemos-lhe lon· '. pi1 ha r-se da g l'ande mi s- 1 zia ponha cobl'o aos taes . qne no ref..: riJo anuo ti ~ ernm 
ga exis toncia . l s áo, a que a si mesmo F1R\NCISr.O .i\LEX.\'_1 DRINO ! bato te iros. 1 º.~ s er em ~rega u 1 s 111_ rn Jus · 

~ 
1 
se i0mpoz . d d j ~ D~íl b~.tDíl 1. d-O espectacul~J red<t- ~:;g~ ~~ 1~e0sc ~,as~r3~:~ ~~~~en~~ a• de Dezemb a·o preco e ca a e- 'I · isa o aqLU n rt n01te o 

1 1 
ct d . . 

1 ' · 1 ; d 600 d' 1 . 1 po en• v es e p . q111 qner 
~a ult.ima ter9a feira ~~~1 P ::u ,: ~ipena·~ · ·e , , ta '.º . esteve mais que 1 emba rcacão, ex ercer ':JS las ili · 

{t n 01 te fo i esta vtlla n.1- rnis, e pai.a ? assig i;ai~- 1 eg ul,a1. . . d11sLria s sem qu .~ ~ e j iro cn1· 
rnrocada com o barull10 tes do «Dtario de N oti- L~HGO UO COllllEIO, 13 E O terce1i'O e ulti- 11icul allas immediat rn1 ao1e as· 
de u~a enormidade de cias •, 500 reis . ~ecom· ESPOZENDE mo no proximo domin- si m como qna lqner emba

1

rca· 
rapazes e adultos, que mendamol-o, pois. ~ . go, 5. ção ai nda que o~ o teo ha ds 
com latas de petroleo; · · 1 ~\i~'B~i9fi\J1i~ ' U producto d'este es- matricula r, dernrá toda_via, 
assobios, cornetas e mui- Conscll~e?•·o Queh•oz 1 c:aa·tóc~ arna·a boas j pectac ulo r everterá e m 1 an_nualrnante, e nos reíer1J,,s 
tos outros ins trumentos 'e.toso , ..\ r f estas 1 beneficio dos pobres me - 1 pr11n1.mos Ires mezes , serll rn 
faz ia m uma musica in- i • O snr . . dr. J ose lYla- i fü ~ranúe quant Hhde de CH· nos remediados d'es ta 1 ap reseu tados os . respectivos 
fernal aos g1·itos de ~ fo- ~ · rn. de Q ueu:oz Vell o~~ ' 1 tõ ti s do phrnt n ia n' es_La typo- freguez ia. ~ ~ ~is to s dn _pro~n 3 J ~ de . pa ra 
, , li • , . , . ' actua l govei nu.dor c1 vil . oraphia a preços redozidos. Bôa lembr::inca. ~e. em co ofe~ id o ~ e ~ rzau u s. 

1 :1 o \ 6 
1º ' peICOll en ' d d ' . d v· 1" . ' Outro Sim fiz s.iber que do todas 'JS ru·l.s co m o 1str1cto e 1anna SJltsfaz-se qu•lquor pe- D'esta fo :·ma é de · . . 

• e L . ) d C· ·t 11 · lh . 'O d"d d. d t. O . pa ra a p11sca de! ldmpre1a e S3 • m · padioh. e 4 hnter- o as e o, cava eu i o com a emora e i u11- crer gue os cr rand es a . . 
u e\ (, . <, ' > prestantissimo e aqui ' nulos. ·11 ' -~ · ~ f > Vll l 0 0 ri o ·Ca vado• po r meio 
nas em s1gn:::d de entei • . l 'd d . , · quem 1es so111 a 01 tu · Je esta cada devem os pesca-- ---"'****-- - 'Al l' t b m uito con 1ec1 o on e Jª G~~s-~:e.t-@~Gfé 1..., -·1·em os b1:10"os . 

1 ro. em e es es, an- . . , ' , • ~~~ 12'~ • ~~ ~ ~ ~J 1 r .... a ux.t ' , · . ., · dores, q11 e a mesma pesca tl e· 
ltl:lcetcs pa1·a kalenda- dos de homens e mulhe- resi~rn. e presto~ iele 1 I rapazes n esta ard ua t::i.- 1 s .. jem conco rrer, comparece r 

•·los, ! res percorreram as r uas· vantissm~os S~ l'v iços á , CJonti-Hmiçiia p1·edlaJ e . refo. Assim o esperamos.! u'aquella repa rt iç3•> no di1 8 
. ,Ve ud e r~i se _u es ta. iy pogr ;~ cem descantes e toqúes , cla~se piscatoria e ao , ~ lud111~t 1·h~ . ,· 1 - Continua in co m- ; du co rrt> nle, afim Je se rro t:a· 

ph1a ma cetes p1 opnus. par a o., d . . l . . 1 , · I nosso concelho,onde con- 1 Em sessctO Ot dma1 ta · mod"do de S"ude 0 nos- der à Jinsão dos tum.is não 
k 1 J. . . t. 0 . . d e v 10 ::is e 1a1 rnonios. . . 1 . d 7 d D b . lt' , · <• " 1 ' a ( nr ar ws.a t 1 e1s ca a uru. V · d · ta muitas sympat lWS e e ezem i o u i· , · d A oodeudv com tudo concorrer ae-te pois anno e · d' f d ; ~o nm 1go snr. pa re n-

1

1 . • 
-, 1901 e ne ' n ão deixastes acaba de ser n? r:iea o m o, .ora m n omea os pa- 1 ton io Gomes Soares. m31S que u111 pêscador de ca-

Falleclmeuto .. d l d i90Z chefe de repartiçao no ra a Ju nta d~ l<::i:nçam en-
1
. Apetecemos lhe rapi- da caz al ou r.,go. 

P or cartas recebidas s au ~\e q~.e 0 
'ºPe c 0 e minis terio do reino, sen- to das contnbu1 ções ge- , das melhor·l.s ~ ar B •. ' ·1 'd d d I::> . n os s ep mais pt l l d ' b d ' ír • t . . 1 L " • 

'"',, i az1 , c1 a e. o .\.i_o agrndavel. .º td.m em no~:ea o pa- rae~'. ~.s se0 u111 es CclVd.- 1 -Grassa com gran - A nova C;tntar~ 
G1J.nde \lo Sul'. sabe- ~e -- r ~ len te do cm~o S up e· lhei10S. . de intens idade, nii.o sa- T1lll10U posse no d11 2 do 
ter fnllec1do allt no dia 1 l <'lor tle !Llz rior de Letras . . 1 ? ara a pred ial-E.f- be mos se co m \'Ísos de , correo te, a nova ve reação. mu-
22 d@ novembr o o nosso Vae principiar a pu· . E ' que a s ua 1llus- fectivos: Man~el Anton_w verd e, n meningite cere- I! ui cipal, qu.1 tem de ge r_1r_ ~s 
con~erraneo sn r,:, ~~<lll ?el blicar-se em Vi lla Real traç~o e talen to, os se us de ~anos. Lima , J 0~1.0 bro espin;il n :-i s fre rrue· . ne gncws_ do nosrn_ mu 1~ ·r.1 p10 
Jo·so L or)es de } a rrn u·-

1 
d S t A t n·o serv1~os ·prestados ao P ero ira Lima, Francis- · d \ T' ll C ºG ' no tr1e 1110 d ~ l 90z a 190 4, - ~ e an o n o ' u111 · s ·- zm.s e 1 a uva · e- . . m ;:;o dos nossos " n110-os · · ' · · ·e " ·t'clo 11·" ···1111 de co Al\res Mo1•cr"<lo Do- · ' ' hcan do ass im co m1J•1s l1: Prn · "" _ ·, ~· o · / novo qu111zenar10 dedica- s u pui 1 ' ª''° 1'· . b" ' . . rnezes e F ontehoa . 1 , . · · 

snrs . J o<:to J ose L opes, ' do a desenhos par CI. bo r'- 1 ser com pensados e re- m mgos Gonçalves F el'!'e1-1 D1' z·s·e que os d1.g111·s- s1ri P. nte, pMlre J be P t11 ~ 1r a ela 
· d d · · e • " 1 d s ·1 A t · G · · Costa L•in 1· v1cr-pres1d ente s~cre tario a, a m1111s tra- 1 dn:dos, sen~o a su:~ pu- ! clama~ram a su ~ P.resen: ra a J va,, n orno ?· , s.imos me.dicos do par- : 1nd re ~ l iood1 JJsé d A S •nza; 

Çc.O d~ nosso conc~lbo e bli caçi'i.o feita no dia 1 e . ça C'.11 gos de alta. impor m~s P aturrn e An~o.rn o . tido murncpal estudnm terea do•os, J Ja qu im J,isé d1 
Antor:10 Lopes, ~es1dente . 15 de cada mez. Em ou- tancia como os que .vae J oao J ac<;ime.-Subst1tu· 'o reconhecimento da mo- Sil va, :~niz :\J iciel dos Sa ntos 
no R10 de J aneiro. 1 tro loí1'ar daremos an. occupa.r , ta~ é a confi~n- tos: .Manoel , Gonçah es les tia . *'· 1 Po tl<l lla, M iuoel G ioç~I V t' S Pl'-

A todos_ os seus os i nuncio~ ça qu e msp1ram coraçoes . M::rtms, J o_se ~opes Ro- 1 ~ reirJ, ~l inoel A n~us t o da Mi· 
nossos sentidos pezames. nobres e fi dalgos com.o dng ue:5 d Ar~ia_, J osé 

1 
Encyclopedia portugueza rao dj e M 1n1rnl 1lAz ~ v 1• d - 1 A· 

Rev ista tios dogos é o do ex. .mº sr . dr. Que1- i Fr~ncisco Belmho, J oa- illustrada'. _ 1ran tes , 5 .. 11 do es t~ posse tlarla 
O Heg io ual Recebemos 0 n. o 5, roz Vell oso, sendo por- ! qu1~ · Go~nes P aturro, . 11 e ceb trn~us o f .i sc 1 _w~n 1 ::> 2 pelo sr. A 1~toni o da Graç '. ll y-

Com o seu numern d' t bl . - tanto por todos ciuantos J ose Domm crues da Ven- d este excellente d1cc1on ar10 po'11 0 adm 1111etrador substi tuto es a pu 1caçao men· e , b · · 1 b1 · d b 
30, 1.º anno começou a sal e ra tuita ue sae em tam a dita de o cohhe- ! da e Manoel R odrigues u ni v e r ~a • pu .ica 11 s~ . 11 rl'este cone.alho. 
dar entrada n 'esta reda- L ' b ~ q ' cer bem acceites essas 1 de Car valho. d1recçao de snr. dr. M rn m1 a~o A nova camara, segundo 
ccüo, este bem redi bíl'ido 

18 
oa. ' - h 1 P a a a 'nd st 'a i Lemos , len te da Escola Medi · nos r,onsta tem em 1ista gran· , ---U** I/>--- l10ll1 BaÇOeS que, Se 0 ::1· · r e i U. rl - e· ' d p 1 1 j 

h bd d · 1 , ~ , , ! E"i'ff · .. J ;: F .. _ cu- '' urg1 ca o ur o. . des planos de mt:I 10ram enlos e orna a rio,que se pu- Bdotle do «Dfa1· o •le 1 ª:11 o c; m e1 no, que as re-
1 

. • ectivos: . . OctO 1 '' 1?- C"mp rehe nde 535 arti gos qu e mni to hão de in teresear 
blica em Mons U. o. Noticias» feien~~u, hom a~ s~~re- I cisco "Pe1 eira, Ant.omo e 20 fi ~ ur ~ s e _abr ange voca_bu ao nosso concelho. 

Como nos demais an- maneu ::i- o ag1acia.do.
1 
José Fern~~des , J osé _da t~u i os u D ~ m~ l no a ~ e pau l 1 s ~, Se assim fô r, não lhes r~-

T a mbem começamos 
1 

nos, este importante dia.- Cumprimentan:ios pois.° 

1 

Costa T ell a, J oaqu 1.m Eolre os artigos mais notave1s gatearewo.; os elogios mfl rec!· 
a receber o •Açoriano rio da capita! di stri buiu s nr. conselheu·o Quei- Gomes Soares , F rancis- d' este fJscir.ulo cn ereceo men· Jo ~ . 
Oriental », que vê a luz 1 0 seu numero illustra- r oz Velloso pelas suas

1

co F erna11:des Gaife;n .e ção «Densidad1H, dn snr. dr. 
da publicidade bll1 An- do, que é um primor d' - novas collocações, en- . J . J . Rodrigues de l• rei- Juaqu irn Cam bezes e •Don te, 
g rado Heroismo. a rte e uma. belleza nas viando-lhes os nossos tas.-S ubstitutos: Anto- do rnr. dr. Loiz Viegas. 

composições littera rias sinceros para.bens. nio F ernandes Ribe ii'o , Contiuua a assignar-se es- Ouvio toda a gente este 

U Jll e sfome ado 

Regressou a esta vil
la o sr. dr. Adriano Mar
colino Pirns, dig no nota.
rio n'esta coma!'ca. 

Encon tra-se en tre nós 
o s nr. Antonio Mar ia de 
F aria V ullel'io

1 
capitüo 

O l 't u 11.1 d P 'll J te exce ll eote d1cciouano em aono a toad a plan él eu te das 
que encerra . et or, in. n · o 1 ai·, osé 1 · · nu eixas de mi lhares d lodiaous 
que decerto n ão tem CO · «Am·ora do u~nrado " M.Martins d' Abreu, Ber- tuc 1s as 1" rari as u no escri p· '1 

d b. · lo ri u da em preza Lnmos & a morre rem de fil me e de mi-
nhecimento 'este IJOU H a alguns mezes a nardino G. Loza, Fran- se ria. Era a fome. E no cheio . . 1 d 1 . e.·. st1CCfSS11 r, LHgo de s. 
littera.r10, rep eto e ma- esta pa rte que n ão r ece- cisco da Si va Loureiro o., mingos, 63 · I. º. l!:m Lisboa, ela sautl e d e p a rav~rn com a 
g nificas illm trações a hemos este nosso apre- e F rancisco J osé Fer- são cor rAspo nd ~ ul es os sn rs . morte. Diu· nos h11Je a saber 
côres, vamos aqui dar ciavel collega da capital, reira. Ull lem & C.3, Boa do ~l arecha l 

1 

um a tortura rl' um outro gene ro 
cm resumo o seu sum- semanario bibliographi- _ _ -**-n--- S11danll a, 26 . e ê-nos impossível dizer q 1Jl 

mario para assim ava- e.o, redigido pelo snr. dr. é a m3is atroz d' essas situ1· 

• 



ções, E' o caio, de qne se tra · 
t~. d1ffereole do primeiro. O 
J:,mo Sn r. ~ l anoe l G • 1 nc~l\'es. 

rna da To rri nha , nº 289, no 
l'urto , tin ha ao se u dispõ r 
·com qn e coaseg uir saci al·a 
l' arl ecia um aovo supplicio de 
Tanl ~ l o. 

e Negn J-se•me o es t() ma
~ e a receber q1nl quer alimento 
e cn nt i nn~cl a men t e es tava com 
ta imbras tão 'i o l a nt ~ s ll'ia•wf · 
fr iv eis tlôrt>s, e isso }à ha mjis 
de um anno . Para cu mulo de 
desdi ta, a pero a direita lol'tU· 
n~ a -me po r modo inaodi to, 
tl ôres scia liras lrn ci na ales to
lhi am-110 o mo vimento. Assim , 
pois, oern sequ er podia co mer, 
m m lambem podia and H. 
Deia11i mara de lodo, por nã o 
ter dado co m o remedio al gum 
que me all iviasse . e se nm vi· 
~inho e ami go men, o I·l"'º sn r. 
Anlouio Carneiro, me uão hr1u · 
~ e ra aconsel hado as pil ulas 
Piuk, creio qn e t e r i~ est icado. 
As ta es pilulas, di2ia· me, são o 
m ~í s e ffi c? Z r t>~e n e r aJo r do 
srn aue e o melho r tooico dos ., 
oervt•s . P1 eciza du roiJnstecel
os a amlios . tome as pi 1nl as. 
Não m'enga nara elle, segui a 
r ecornmeud açã o e h11je es to1J 
compl ctame11l a cnra do; como . 
l;em, tenho Lôd J1 ~esl ã o , e aão 
soffr endo mais da s~i •lica, ando 
Cflffi[I anilavz. 

As P. Pi 1il · , t onic~s e re· 
coos tit uia tes t.10 sang ue, cura m 
a aoe mia , a chlo rose, a neuras 
theni a, º' rh rn matismos e as 
docnçH rl o eslomagn . E ao 
coocl uir, indicamos 0 3 princi
pa es ~y ín 1) to m as da sciaticas, 
E orn a nevr algia, qne comeca 
pelos qnau rls, corre p e l ~ s 
côx?. S e pern as abai xo e 
~~i ~ ! ~ o'l1ma dõr fulg aranl e e 
a guJ a. Anda-se a cu ~ lo, qn 10 

rl o oã o é c1i isa im 1 ossi vel, Um 
ta l tooico dos nHvc1s, co mo ~s 
Pílulas Piuk r!ebella 1 á < ffi :az · 
meut ti os cs t1 ag ·J ~ t.le mal Lãa 
assolaJor . 

A um medico fo i conffa<lo o en· 
ca.rgo de respeader gratuitamente ~ 
todas as inf rmaçõcs rel ati vi.s :h p1-
lul11s Piuk, qnc forem pedidas aos 
srs. James CKsscls & e.•, nu Po1 to . 

As l'i lul ns P111 k fu ram 1>1lici al· 
munttJ approv nda s pela Ju 11 la C11 n · 
iul1iv.1 do Saurie . Es1ãu a venrla 
em todas as pl1 a rrn ~ cias pelo pre
ço d., réis u;ooo a ca ;x 1 e 5~LIOO 
ü caixn>. D" flº ' il11 ge1al para Por· 
1ug1 l, .l imes C1ssllls & C.', Bua 
Alousiu ho da Stl 1·eira , 8:5, Porto. 

CUUR.\ MU~fCIPAL 
R. e.~mno elas deliberações to
madas em sessi'io orilinaria 

ele 21 ele dezembro d e 10 0 1. 

Prrsi1 k nci ' - OX. mo e revmo 

rnara ao lo 1~ al dar o respe · PulHicaçõe11 dh'N·sn11 

clivo alinham enr.n-Ootro Ll e -O n.º 131. 3.º ~ nn o d•i No· 
papel superio1., com 5 grn.vuras 

e \·inhetas, e um lindo chromo a côl'es. 
da segunda publica ção 
do annuncio ao Fo!ha J •ão Joaquim Gomes, dtl Fão, Ucial!I d',ucolaaça, de Alco· 

pedindo licença para abrir uma baça. • O mclhur romance hlstorlco, e m ais bem 
por la e jan ella no seu predio -:-q ~ · · 331._ 6: anno, da fratlo, em dbfrfbu!ção 

nivs- offici al , cita ndo Anto
' t a n· v· t 1 prec1 os1ss1ma pubiJcaçao agr1cola, 

SI u aa ru .1 a O l IS a e A Gazela t1a11 Aldein11, se-
liceoç 1 para deposito de ma- manario pnrtuense. 
leria es , D.j ferido-Outro de -O n.° to2 . 3 .• anno, da rn
~I 1r1 'Je l J Jaqn im Pereira, de 1·odia, ehistnso jnrnll de Bur
[cun tebô 1, dizendt1 qirn preci- dalo l' iaheiro, o eximio caricatu-

ris ta por e lC c~ ll e n c i :1. E' semanal. 
s ~ par a bem d!3 rn 1 ju stiça que -O n. º 179. XV :innn , rla En· 
es ta Cama ra reso lva se lt> m ôl · cy<"lopedill da111 Familinl!I, 
gum di roiro sobre o terreno publi cação feita em Lislloa pela a· 
qne es ta ao lado do seu pre- croclitad a emprern Lncas & Fill1 0, 
rlio de habitação, na fr eguezia. e qu e é uma das m e lhor ~s que co-

nliecemos e a uníca, oo genero, em 
e fi ca en tre este predio, ao po- Portu ga l. 
co le, e a entra .la muni cipal a'l - O n.º -17 d.1 volume 6.• do 
na sce nte, o qua l te rreno se es- Arcbeolo;;o Po1·1uguês , 
tende a1é psrto do ce miterio, coll ocção illustrada de materiacs 
declarando se tal Lerreao é e notici as , publi •:arla pelo m11 ;;1rn 

etn og raphi co portuguds e di rigid o 
pelo nosso íllustre cul labur.i d or 
J ·Lei te de Vas~on c e l los. 

= Ü n.º 7, 25 , aono ri o O Zo
op,1ilo , pu bl icação rn eusa l il 1us
trarl ,1, orgào d.is s11ciedad cs prote
ctoras dos ani ma 1•s em Portn gal. 

- Os f:i scieul 1is n.º 8fi a !)O de 
Diccioruu·io dft8 11<.~ is lin· 

Um p1·imol'oso bl'inde aos. assiynantes 
UM QUADRO REPRRSENTA NDO A 

"VISTA DE OOI~BRA. 

C •dern etas so manaes de 2q, pa.gínas, iJ I ustrad •S 

Tomos rn ensaes de 120 p.igi nas 
60 reis 

300 rei s 

nio Fernandes Lourei .. 
ro e Manoel Fernan
des da Costa. ambos 
casados. da frcguezia 
Je F;:lo, d't·sta comar· 
c·1, auzentes em par· 
te incerla nos Esta-

PEornos OE ASSh~_NrtTUH.\ Ã . dos U11iúos do Brazíl, 
Livraria Editorn GUlMA RAES, LIBANIO & C." interessad os no in ven-

1 os, uua t1e s. no1111e , 110 - Luoo" . . 1 tario a qne se proce-
E n'esta vi lla ao co rr e~ p od . l e n te da E111 preza, sur. José da Sil- '1de 11'este juízo pol' fal

va Vi ,• ira, ond e se distrilrn e n pros pectus. 

CONVI'fE 
Tendo fall ·cido, no 

Rio Grande do Sul , Es
lados Unidos do .Ura-

_ . • :. .. , _ 1 Iecirnento de l\fa ria ~a· 
l!llrn . leu a de la mos, qu e fui da dita 

vrad1~ s lt ;i na « .~gra fregu eziJ de Fão, a fim 
do ~anto», .avaltaJa 1 de deduzil' seus direi .. 
em 6~300 reis . , tos. 

. = Met'ade d uma Espnzonde, 27 de 
morada d ~ casas ter-, f) ezPmbro de 1901. 

ou não exclnsiva perteo ç1 do 
s11 pl icrnte , emuora est"j 1 fó ra 
das paredes d'esse pr edio
Acwrda ram dec larar ao sup
plica nle qu e o se:i terr eno vae 
ap ena s desde o seu predio alê 
aos marcos fr o ol~ i1os que a· 
ct11 alrnente alli exi slem,-Ou
Lro de ~J,11 ia Pereira da ~tu1 ta. 
cl 'Psla vi lla, pedindo a co ntialla· 
ção do subs id io da lactaçã o 
pHa se u fi lh o. D fe1 ido duraole 
6 m z ~ s co m 600 reis men· 
saes . E por n ~ da mais haver 
qu e delib erar se encerrou a 
presente sessão. 

i.;tm ll'. pub licaJo pela Em p r ~ ~a zil, nOSSO presaria ma
do «Ücc ider1t e» e CllJ O aununc10 . . _ . l\if • 

damos em ou tro lu gar. 1 r ido, 11'11130 e lto ma-
reas e e1rauo de la- Verifiqaei a exaclicl Ia. 
vradio, sita no lug li' O .fui::; ele Direito , 

-O n.• ·12'. IU ~er.i e d ' A T~n· noel José Lopes de 
diçiio, aprec1 abil1 ,s1ma revi sta . " . 
íl] Pll fal d'e tl111 og raphía po rtng uc- 1 F <l l'li:t, rogamos uo' pa-
~J, i l l n• lr~d a, qu e se .ru lili~a . em rent es ::imigos e pes-
Serpa r1 eb-ux o da abali sada d1 rcc - ' 
Ç ~ t ) d IS ~ nrs . Lad islau Pi çarra soas de nossas reL1-
e ~I. Dia s Nunes. ÇÕ 3S O Jistin r~ lis~im" 

LEMBRANÇAS INTIM'S 
V isitei a terra que m e viu nas cer , 
V isitei meus P aes que tanto adoro; 
Quando me lembra, ó Deus, q ue soffrer/ 
P ol' lc\ não viver inda hoje choro. 

Que sa udades tenho! . .. Era eu criança 
No tempo em que sonhava d'amor, 
V i o m ar immenso, cheio de bonança 
Desfazer -se em chimeras de celeste alvór. 

P orém hoje vivo n' um longo deser to; 
E ssas illusões fizeram -se em pranto, 
E ssa jU\·entude nó.o volta, de certo, 
Se Yoltasse então, n Q,o ca rpia tanto. 

Oh! T udo paso;ou . . . H oje ú tempestade 
E mais violenta do que um fu rac:i o . . . 
'f odos camin hamos para a ete rnidade 
N:vi>cemos, morrem os n 'estu, illu s[tO. 

obsequio de assistirem 
a uma missa reza h1 
q 110 se ceJeb:·ará 11 ;1 

Egreja mal.rú, d'esl:1 
villa, W) dia 8 do cor
rente mez, pl)r 8 e 112 
horas da manhã, suf· 
fragando a alma do 
nosso chorado extinc
to. 

Espozend e, 3 de j 1-

neiro de 1902. 
L eonor Col'rêa da Silva 

Lope.s (awzente). 
Joiio Jose Lopes 
Mw·ici 11w·orn Fernrndes 

ele Furia, 
Antonio Jose L opes ele Fa

d a ( awunte) 
Ca 1·olina Maria de Fa1'ia 

L ope3 
Alberto Femand es ele Fa

ria. (an sente) 
Alar1ci Furnanclv,s Lopes de 

Faria (au ::;en te) 

d li' ,·l l a . l'aJo Carualho B raga . 
8 « ti a », c Vd 1 OEscl'iuüo elo 1.0 o(ficio in• 

em 60~0 0 0 reis . terino, ' 
-Um lerreno d'a- i D l~n o ele Miranda Sampaio 

. . . d e limiar. reia no s1L1 0 a « u- - ·-------
nlta», avaliado em 
12aooo reis. 

Todas estas pro-

PADARIA 
LVSD~IRAZILllR4 

priedades entram em HUA DA EG!lF.J,\ 
pcaça sem valor ai- E s r o z u N o~ 
gum e serãn entregu:-: s A esta antiga casa, fio 

por qualqu er preçu of- mais bem sortida d 'es t::t
ferecido, são sitas na villa,acabn de chegar o pu"' 

r o e fin o 
freguezia de Belinho, Azei te de Villa-flor , <J 

d' esta com1rca, per- qual vende ao preço de 
lencenles a Manoel da 150 r eis o meio litro . 
Cogta FetT0ira, e ir- Dito de Mirandella a 
rn â Rosa do Canno, 140 reis o meio lit ro. 

· · Dito de 'rhomar a 120 
da dita trngu Z i<l e reis o meio litro. 
vão á praça para pa- O unico depositario em 
garnento J o cus! as ~ E spozende de estes azeite& 
sellos do processo cri - . é o proprietario da , Pada
me e da execução que riá L uzo ~razileira.• , que 
.contra ellos move o vende por Jnnto e a r eta-· 
Ministerio Publico fi . lho, fazendo o desconto de 

' 10 por cento a quem com-
ca nd•l as despezas da prar de 25 litros para ci .... 
pl'aç:1 e o pa gamento ma . 

• • • •••• • • • • • • • •• ) • 1 • •••• •••••••••• • • 
da contribuiçfi. o de re- Todas estas qualic1a-

li.!15~ oisto a caruo d.o 31'- des de azeites são garanti-... o 
rematante . das e podem ser examina-Segredos da campa qu em vae decifrar? 

Met<.1 pbys icamente, quem pode dizel-o? ... 
Só tú, mem Irmtt0, é que podes negar 
Que o ceu , o inferno, a terra e o mar 
S üo myster ios de Deus e p'ra nós é segredo. 

Bisogna che chi mangia inghiatisce · " 

Magalhiíes Pedro Sá. 

ENCV CLOPEDIA 
PORTUGUEZA 
V1'ndem-se os dois 

rolumes pub licad os du 
a: Dicc ionario U1 1i Yer-

Prr esb furmn fi. dos em qnaJqner labora-
torio chimico quando se 

cam ei lados todos os suspeite da sua autentici
cre:lores in ce l'tos para dade. 
::i :-: si 31Ü' t' íl1 á mesma e O proprietario da aPa
de Juzi1·em, q11 eren•lo , dar ia Luzo Brazileira• pe-

1. · t r~ de aos seus amig os e fre -OS SEU S r- trm os. D pa· 

l\la noel J\I artins Gi , stei ra - \' • . rr1rT1"' ~l
1

qr"'I- fffli'í\lnrri1nr·qrrr~lli'ffl~ffli11 íll~t. fTnY1nnnfjl!filrfJíl~,Í1~ 
~eia~ · ;~ ~:~~~ã:º r ;~1~ i; ·; l~ i~l~~ · J~jJ~U:ilJ.J)4U~11ilUGBU.u t: il.liJllil1liilll~ill1ill1LllillLil 
e ~ l •ni rf'I Go11çal vas Mar ti os, 
- All erta a ~cs~ão foi lida e 
app ro vad a a ac h em m1n11 ta 
da sessão anterio r e a p res en · 
ta da a correspond cncia seg11 in
l r: -Offi1:ios-U:n do escri 1·ão 
de r ~ z elll.ia d'cs te cor.celhu, ri. º 
•! 57 .ddtado de 20 dii cor rente, 
iufurmrn do qu e as aun nll:i ções 
dos impusl ns mu nicipaes <> m· 
portam em 2G: l 'Z4 rs. a1é hoje . 
e qu anto ao sa ldo a fav 11 r d'es
ta Camara, não pod e i:i f •rm ar, 
l!i tei1 ada - H P4ue1 i m e utu~: 
- Um de J . , ~é Feroa.andes 
d'Azevedo , de G ~ mevs ped io· 
do wnsenti111 1Julu e laut.l emio 
para kgali sar a compra que 
ft z <l 'um terrrno foreiro. Dcfo· 
r ido, p•gos Sl'j am < s il ieeitos 
domin 1caes- Out1 o de Jus é 
Anton io Al\' es, Lia mesma fre 
t uez1a pedindo o mesmo e 
Clb lendo o mesmo <J , ferimeu10. 
- Out ro íl c ~J 1noe l Dia s, d',\
pulia . pedin do alinh amento e 
lic ença pua deposito :!e mate 

1 sal» que está em . pu
bl1caçfio e qn e :1 lt1nge 
a 3'l." caderneta, 9: ut i 

. 3.º volurn..r:l . 

ra nue rhe,;y. ue ao co- gnezes e ao publico em 
- , 

0 ger al que o visiteru sortin-
n heci rnen to de to los elo -se elo noYo genero que 
e !lqw·m s ci E: ntes do só elle vende com o unico 
dito dia da pr.1ça se fim de ser vi r bem o publi
publicJ agora o pre- co, bem como de seu vasto 
se nt o rnrn un ci ). sortido de g eneros de mer-

1 iaes, ~fi m de reedil icar o seo 
ei ra dti, Dtfcr ido, iu ôo a Ca-

C~SA PtNHORl~T ~ 

Legalmente h ab ilitada 

mJ~º 28 

(10) · Fa~·se granel <? re-
ct uçiio no preç•., . 

N' csla reJarç:fo se 

1 d iz~ --- ---- ·- ···---! Comarca d ' Es1rnz~_!l1lc 
ARREr~AT~ CAO 

(7) 
3 . ' pra ç ~ 

(1, ' 1u 1hli c a <,"êio) 

o dia 12 do 
cc,rrente, por 

l doze horas da 
F Ã O ffi crnhã, á p OI' · 

['ilírrílmTI~ílOO~ il' ~~~mrrm· rrnnr~1rrooN~1ITíl-t,Tfifíl~ílITílIT[í))Fn~1íl' 1 tu d o T li bu. 1

li1t
1

11 1f
1 

1ffi,' ): : t 1
1

H, uot' u'iu.urllib · ' 1 ~.~UJur,1 f 1nu1 !~,lrtvi 1 na1 J udi c i ~t1 d'esla co-~ ~-~ ~ ~110~~ '~::~ ±_~.Ji~U · marGa se tem pela 
JM Tô) fl IT ~ y IHJ fl ~ fl ~ Tr '1fl &. terceira vez de p_roc 1~ n l~ ft lL ~ n ~ ~ ll ~ 11 1-~ dei' a arremn taçao ('ffi 

(D. I sabel d ,1t.1•agao} ltasl a pu bl· ca e se en-
G R ANDE R ONIANCE 1-fISTOR.ICO treaarã o a quem maior 

lllu81t·nt10 culll expl e ntlill o l!t i;1•a,•111·1u1 e cl11·0111os l n fY' 
___ _ __ 1 an ço o ierecer :1 s pro-

A primeira. caderneta contê m 24 paginas in-4.º prio Jad es s egti inl e~ : 

2 d cearia o que tudo vende a 
E i;; pozende, e preços moclicos e ao al can-

Janeiro de 1 !)02. ce de todas as bolças . 
Ve1 ·i(i.quei a ex acliclc7o. A' padaria Luzo br azi. 

O j ui: ele Dii'eito , leira ao bom, fino e bar ato. 
Ca l'ualho Brnr1a. 

O esc riv ~lo elo 1.º officio , in· Espera merecer a pro-
terlno . tecção do pu blico d' esta. 

Uel/iJ1,rJ de Miranda Sam- vill a. 
paw Junio1·. 

~l~·vi noc.Ftrç1~mnd~1 
E DITOS ('~ ) ~1anoe1 Martins de 

DE '.!l.' llalf ~'J.\\ _OB A~ Lim:i. part icipa ao respai-
(ü) (1. ª llll hl1ca cno) . i . • 

. . · . t avel pnbhco que a unu o 

})
PIO JUIZO de D 1- · sen estabelecimento de 
l' t:ito da c· J-

1 
m n.r ceneíro n'esta villa1 

marca d' Espo- '. á n rn Direita, e.sqninil. da 
. zen de e carto-

1 
m a da Nogueira , onde 

· · - d · · executa todos os trabu-
l l :} .do 8Sl' l'.I vao 0 pri - lho:; r efe rentes á sun. ar ... 
~eírO offi~ 10 co:Tem e- , t e, garant indo a sua per • 
di tos de ln ntn dins, an e fcicão e moclicidnde de .. . . 
começa rão a con tar-se. preços . 

• 



O POV O FSPOZENDENSE 

1\' ~ brogatiaa 
rnlTBJ'])(~UJ o~E SOCI L l JO,\Q(_Tflf l~UITÃO 

lo coocPituarlo e conhecido escriptor e jornalista snr. ~ 

IJY.1:PO.RTAQÂ.O DI.REOT.A ALFREDO GALLIS 
Puli~ica~ ào de ~m! s:rie d/peq~nos romance~, esc~tos pe• , ~..., 1--, 11 I~' ~ r11 
Jn rlPponden tes uns dos outt os, este& ro111ances de vardarleira e pu· 

Gazoliua, Benzina refi nada, V eloxina para automo- ra cri1ica social, constituem carla um d'e lles um quadro sin111ular com
posto de episodios e de factos que a sociedade conhecB superficial- ASPECfOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 

Livraria Centra! ele GOl!ES DE GAH V ALHO-Editor-Rua da 
Prata 158 a i60-f.ISBOA. 

. . , • mente na ~uas linha s go raes , mas o romanci sta ilesvendarà aos mys-
Al vmadcs de Cltum bo e Zmco, cm po e em massa. terios das soas causas e na s1Jcccssão dos seus e tTe ito~. 

veJS. 

~---~----------~ 
A. E. B1•ehm 

V crnízes IIollandezcs , Fln.tting e Christal «UNI- O titulo d'es te livro rci.s ume-se na e!oqu~ncia d'esta simples pa· 
VEHSAL , . hvra 

Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, Azul, Amarei· 
lo , Cré e Ilaryta. 

A pparelhos para Fabricação do Gaz em caza 
T ncande~cencia pelo Gaz, gazolina, Petroleoe a

ccty lcne. 
Machinas de escrever • Dactyle » as mais simples 

e mais baratas, 
Oleos indnstriaes e mineraes para lubrificação de 

Machinas. 
A· RIVIERE 

nua 1le 8. Paulo 11.º 9, I . º e•q. Lil!lboa 
- Hnndnm-8e Ga·u&ls preçol!I correntel!I e CJatngo

,;us 1111111t1·ado11. 

Ilisto1--ia Socialista 
( 1889-1900 ) 

!fiob a dJrcc~ão de Jean ttaurcs 
---= por= ---

Jol es G11esJe, Gabriel Ü<J ville, Brousse, Hen1y Turol, Viviani, 
Fourniere, Houauet, Mill erand , Audier, Herr, Uulireuilh, J., hn Labus-

quiére e Gérault-Bic.hartl. . 
Cnnlém: CoastitninttJ e legislativa ; convenção até ao 9 thmn1dor; 

do 9 tl1ermidor ao rn liruma1 io; do i8 br umarin a fona; de [ena á 
Res1auraçuo; o re inado de Luiz Filippe; a ll cpublica de i8'l8; o se
gundo lu1perio; a uuerra franro-allem ã; a Comm una; a terceira He· 
publica, f871-i885 ; t 88~ -1900 . Conclusão. 

C:: ~ :1: EI C> S 
que formará um bellu V<ilume de 300 11aginas aproximadamenle. 

l"l'f'CO .• • . . . ..•. .. . . ••.. . úOO rei• 
Os pedidos porlém ser rliiigidns cl esrle jàá LIVRAHIA CENTRAL, 

de Gomes de Carvalho. editor-158, Rua da !'rala, 160-LISBOA. M~R~ ~ILH~S O~ N~ TUREZ~ 
O I-IOMEM E OS ANIMAES 

~;;.:>t!C~!t:~!C~iC<!;;>)Ol.~~:>>H<<:E~·:>.@.C<'.::>::JE~:>?>>.;>~;:.>.mUl!C<:ilC<i~ Descrp\5o popular das ra ças hu mana s e do rl'i no anima l, - c 
~ _ ~ racteres, costum ns, in stin ctos. habitos e rrginre n, ca· 
M LJnrni~~ lfii~~()}lfa!Rlfilg ~ ç·1s, combates . c•pti veiro , do mes ticidade , 
l( ·~' acclim nção, etc. , etc. 
r,j NOVA CAR.,,lLllA NACIONAL ~ Ediçã() portngnrz largui s, imame nl a illustra1ia tra rl tn ida ampliadâ 
M ..J.. a na parte relaliva a P.irlllgal pai o rir. Balthazar Oso ri o. 
~ - = .. OH= - Mi Cada fascicnlo· de 2 folhas de 8 pag inas cad a, a ri u~ cnlnm na~ in 
~ CJaU(tido Telxeh•a de ltloraes M 4. º, g1andc formato , contendo cada fa>cic ulo en tre 5 e 10 magnilica s 
~ . . . . . 1. W. gra\'uras-c;o t' <'i1< ~ 
1'i E·tá a venda este or1g1nat m~th!ldo de le11ura escol.11do ~ ! A;; s1 gnat 11ra P"' manPnle pHa o~ la ohra br m romo pa ra to<h~ as 
~em COOCll!SO aberto pela (t Educnç1iu Nacional» .entre lo-~ i ertirõ ·s da cdI: mprezc da ll1stor ia dll Po rtu gal~!);), íl u~ Angus ta, U::i-
~ tl o o professo rado dd Po1tuga l. I?ui o mcthodo pr., femlo pela~ LISBOA. , 
~ cornmissã o eleita de professo res ollicia es , ;rnr una~.1trndade catre r~ ; --------------------------
ti\ trinta e cincu method us de 1lll1 strcs pruíe;sores. E coustde r;,Jo ~ j 
~ o melhor <]Ue se tem pul.Jlicatlo até iioje. ~ 1 

~ Preço: l.Jro chado, 60 reis , carlonado 100 reis . ~ 
~ ~ 
~- ~ 

~ PRl fV1 EIRAS LEITURAS ~ 
'-'.i ---= PÜíl= - - - !til. 
~ ~ = JOSÉ A.GOS'l'INllO ~ 1 

~ E' · · 1· el l . d . 1 . . .,., ~ . ~ o pnme1ro 1vro e e 1tu ~a €ls lma1 o a segn1r-~e a , .. o- ~ : 

)i! wa Cn1•tillH\ N;ac ionam. . E escencialmrnt_e 1nl.lltt1vo e a- ~ 
~ companlta as facu ldades rnfant1s na sua evoluçao. Os confro~- . 
~ tos com todos os liv ros publ icados neste· g.enero, asseguram _as ~ 

2 

DOENÇAS DE PEITO 
O BALANÇO DO SECULO XIX. 

.Magnificas o 11umerosas il l u straçõ ~ s . n·presentando 
povoações, cck!Jritlades, eo isorli os , etc . 

~ P rhneiras Leilu1•ns de José Agostrnho, um vadade1ro iTi 
monumentos, ~ triumpho. ,~ 

r.i Preço: brochado, 100 reis, cartonado 100 reis . ~ 
Catla semana serão ;fü triuuidas duas folhas com gravuras e unu 

capa de invo!ucro, p[llo preço de 4.0 rei:;, pagos no acto da entrega, 
Por contracto com o auc1or da obra, a proprie da de ela traducção 

em lin gua portu gueza pe rte nce exclusivam ente a José B 1stos, editor. 
(antiga casa Burtraad), rua Garrett 73 a 75-Li;boa . 

~ ~ · 
~ ~ I 
~ ~litBLll~flrlfil~A iffi.M~ ~~~lH~©tA~ ~ : a ~ 
~ 1 ~ . 
~ ~ I 

S, F .A. EI 'l:J' L ... ~~~ ~ 1 

/JNIGA LEGALMEllTE AUCTORISAOA E PRIVILEGIADA E~ PORT~GAL 

l!Í de .. OSÉ AGOSTINDO ~ ·1 Roeha ~Iai-tins ~ ~ 

rn~ -@-(Qam~ jt ~-. (B.- '}I· ! P<0ço (o ll•rlnbo ~·~ •

0 

•••"••)too";' i' 

Prq;erada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commer.dador da Orde11 
de Cbrislo, Ph<trmm ulico fornecedor rla ltcal Cas;1 de l!a ll ~ g c:; tadc FideJi,sima El-Rti 
t Senhor D. Luiz 1, Membro ílouorario da Sociedade Pbarmaceul:ca Lusilaoa, e de o~lraJ 
sociedadei scieotifica.s e iodustriaes, premiutio, etc. 

Esta farinha, que é nrn excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas <le estomaao 
dcbil ou enfermo, de idade avançada, convalc.scentes, amas Je 
leite e para crianç.'.ls, é ao mesmo lempo 11m valio~o medica
mento que pHla sua acção toni1 ,a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro\ ei to nas pessoas auemicas, de constitniçào fraca , e 
em geral nas qu e carecem de furças no organismo. A sua eillcacia, 
evídeneiada pelo uso quasi gfl ral que cl"eila se faz n 'aquelle paiz 
ha muitos annos, ievou o autor a tornai-a conhecida no eslrangeiro. 

1J ~ ~j ~ CONTOSPARAASCnEANÇAS ~ , 
~ por Antonio l~ii;ueil·inluu1 ; , 

GRANDE ROMANCE HiSTORICO ~ ~ 
Ed . - d . . b ~ (O lh11·0 con8&a de 22 coutos) ~ . . 

' IÇUO e luxo , ll CO lllf)UUlllHla de bellll!!lliUWl\8 p O• "" 
~~ Preço: 500 reis ~ · to·ro1·a'l"Ul'Rl!l dos 1u·inc•i1>1u•1;1 pe1•sonai;en11 e '.~ ~ .. ; 

COlll prhno1•osns iUU lil h'IH.'ÕPl!I de ~ 

Roque , Gameiro e Alfredo Moraes 1 ~ uvnALUA EDITORA DE ANTONIO FIGUEH\INHAS ~ ' 
CADA TOMO, 200 [\EIS * CADA FASCI CU LO 4.0 REIS ~ 16 una elas 01h'eiNu1, •n-POUTO ~ I 

C ond it•ões dl\ U81!li&:IUHU l'I\ ~ • ~ 

Em Lisboa, Porto e n·3s diver sa s localidades da província onde a ~b,~;C<:!.:>~!IC~'=>~i!C<il:>::l!~:':>::Jt : <~>Jli~-:'.i:':JiE.C<;!.>>.!C~>>iJC~~'l!!1C~~ . 
Empraa tf. Jll correspondentes, será di ; t1ibuido semaualmente um fas
cículo, sern1u·e illnsu·ado , ao pruço de 40 1·ci8, pagns no 
aclo da tJnt1ega. Mensalmente distribu ir -se · ha um tomo, pelo preço 
de 200 rl'is. 

'11iror do cabello 

I-l:a 1:n1nbc1n a 1nes1nn farinh.u pei tornl pre· 
parada SE1''.l FEr?.l~O, pnra os CIL'!õOS C•n que 
elle nit.o "'~j :o ª"ºn•H'' 

l'erlidos a JOÃO RmJA NO TORílES. En1preza Editora e Typo· 
grapliica c1 0 HECHE IO•i - 8li,, Rua de D. P<Jdro V, 88-l'OHTO. de _."Eu-Impede que Jnsflç:t e ve1•dade 

o caboll o se toroe branco e lltHh·adn t>f'lol!I p1•oc1.~i.sos runi 8 mod e1·11ol!I 
restaura ao eallello grisalho SE r:çõ r<:S PHINCIPA ES 
a sua vitalidõtoe e íormosura. Polemica lilteraria, cri1ica de arie e Je co~tumes, questões sociaes, 

Peltorn 1 de cereja « inle1 view~ n e inte1 iores arti sticos, poesi~s , contos , novellas 
ACABA DE SE l"l_;!lf,J(J,\ll ; _....... , 

~~[Li)~\[)~@[) 
de &yer. O remedio maia chroaicas e im press~õ~s . inriucrit 11 s pathologtcos, 
seguro4ue ba para cura da hiLlio6lraphia, re\'is ta tJ as rel'i stas elt:. 
to111!!le., broncl1Ue , ••· Cada numero d11 32 paginas de grnatfo furrnHo 100 reis 

- - --·= DOS= ---- thma etuberculo• p111monare•. frasco 1~100 reis meio Totla a corre,pon ·lenci ~ 1nra a c<Revista», tanto relatt l'a â recla -
frasco üOO reis. cç~o como ã adminigtra çào rl eve sr· r clirii.;irla á Ll\'IUHI \ CENTHAL 

~ 'F.I: E: .A. rr :Ef.. o s 
. t•&RA. O .1U"WNO DE •DO~ 

(t~ ANNO DA PUBLIGA(,;ÃO) 

O EMPLASTRO PE!TOBAL DE CU:REJA DE AYER. - Exerce · de Gomes de Carvalho, editor·-158, llu~ tla Prata, '160-LISBOA . 
uma i11 tlueocia benelica e 1 apida em todas alfecções da garganta e do 

Ornádo com Ol!I retrnlo• e perO• blogrnphlcol!I dn• 
acfrlze• Ceclla llnebado1 Amella Luppleolo 

e lida ' ' leforla 
. Conlendo uma grande \'ariedad11 de monologas, cançonetas co-

m1cas, poesias e d1lforentes prodncções bumoristicas, satyricas, et ~ ., 
etc., etc. 

Preço 100 
na casa editora 
LISBOA. 

Dirigido por 

F. A. DE MATTOS 
re is, pelo correio HO réis. A' venda nas livrarias e 
do .. oáo Romano Torre•,trua D. Pedro V, 

peito. O seu poder ~otavel de destruir dores e evideuciado no modo 
por que alliva o peito e rncega as 1osses v1slentas. 

Es.ll•acto cumpcu1to de ••••a1,arrllha de _.yer
Para puri!kar o •an~ue, limpar o corpo e cura radical 
da• e•crophula11. frasco f ~fOO reis . 

o remedi o de .&yer contra •ez6e•-Q Febres intermi
tentes e biliosasn. 

DICCIONJ\BIO 
APO LOGtTICO DA fE CHHOLICA 
Cundiçõtls da assignatu1 a: 

. Todos os remedios que ficam indicados são altam ente concentra· A ob ra co oslará rl e riu atro 
dos de maneira qutJ sahem baratos, por que um vidro dura muito . elegantes vnlom c> de GOO p~~inas . 1 
tempo. i cada 11m, pnnco maia ou 1n f n n~ , 

P .llu_la• C:a&barUca• de~y er-0 melhor purgativo sua· 1 o .8erà tli str ibuidl o.m fasc i,. ulos 
ve e 101euameo1e vegetal. qu1nze11 aes tle !18 pag ina,; de 1cx10 

-----.--- '1 in1pres•as a dua s co l111n 0Js, do[,, ,,. 
à~ PerreHo'.'de11iurectante e pm•lrtca~ · mato 8 .. º grande, 1ypo regular, o 

PARA AS CREANCAS ""~1~,·~"':{~J::;i:'- te de .IEYE8-para dcsm fectar casas e latri- ' bem clw1\1s . . 
~, ~ ·>:. nas; tambern é excelleate para tirar go rrl ura ou 00-1 Carla fasncul o Cll Stara apenas 

0 _ '_ .. tt ··. doas de roupa , lim par metaes, e cura r feri1las. 100 reis, que sedio pagos no aeto 
CJollccçíio de couto• JuranU• publicado• 11ob n ali- Vende-se em Codnlil 011 princ ipae11 ria ent rega. Os assign«ntos ela 

1•ecmio tio _ plla1•macias e dro~arias, preço 300 HEIS. 1 província receberão os f.1 ;c1cul os 
D. A.NNA. DE CASTRO OSORIO &;. -~~~..,:5;7' • j pelo correi o sem auQm entn de pn•-

to•las as tnra s onde os não ha, 
dan rlo ref,.r en ias n· ~~la ci1fade. 

A•signa -1e a obra em todas 
as li vrari a> do rei no, em carn dr. s 
corr rspn nd.• ntr s, e n,1 r cripi.. ri o 
rl o e<litn r .\ nt~n1n Onnr 100 , Pas 
,eio ti a Graca . 11 e '~3 -1. º an· 
-Püf\TO, • 

\ nno . . . •.. . .. . .. ... 2-5000 reis 
Sei_ meics · .. . • •• .• . t.3 !O » 
Tres m~zes. . . • • • . . . . 600 » 
'.'/urnero avulso. ... . . . 50 ll 

Pnblicação mensal aos folhetos de 32 paginas co m gravuras, a 'ttir:.. R~c i "-'""" -------- ço , e pagarão de ci nco em cinco 
lj0 re1sr VERMIFUGQ DE B. L. AHNESTOCK lm!wlos, para o riu.e. lh es se ~iio Todos 05 nume ros tem mol de 

Assiguatnra anoual, ou 12 folhetos 080 a•cl•. env iados pelas re~p e ct1v a s estai:o~s cor t3do· 
E E' o melhor remedio contra lombr iiws . O proprietario está prorn · ., stào pul1licadas 7 •érios d'esta interessanle publiclção, unica "' p.istaes os co mp ett• nles rectuos 

Pto a devol ver o di nheiro a qua lr1uer pessoa. a qu tim º. rcmedio não E 1 1 . 
n~ iieuea·o que se publica em Ponuoal, e os o. •• 37 e 38 da 8.• ' "e preç.; , se so Jva r em E~tfl j1J rnal faz co mpetonc1a 

"' faça o e!Tei:o c1uaado o do on tll tenha lombngas e segui r exactamen · · 1 1 ff d t · b. serte. con a a t 1 eron ça n nu Pria con· com ti•rlas as out ra.s pu 1 1 c~1;õ~s 
P d d te as iostrncções . t"d cad f - 1 reço e ca a série, ou seis folh~tos, brochada com uma capa a D . J e 1 & c •. Rua do Mousiaho da Silveira,·- 1 a em a a ~c r c u º· Pª""ª n'estP ge nero , por 1> "0 >e r1•com -

côres, 400 reis. eposito: ames asse 5 m11 tlo pouco de dui, te rços ri o, <!UP mcn,J 1 a to ri as as pessoas int, • 
A currespondencia relativa á reda ção deve ser dirigida para Se- Porto. (i) ClJ•lava cada c 1 ·lern ilt~ do "Cate · rt: >satl as o'es ta pub l1cacõe,= 

tubal, á auctora . ------------------------- eh.mo rld Pen e ·eranc;au, 11uo 10m· • 
Os pedidos e pagamento de assigaaturas, sé ries ou folheies a· AJ 1\ ,[ A NT ACFI DO PQV O o ffi P,JTI'l forrn~ t ri , A~!lif.:Hl\·Se no centro 

vulso, devem se r dirigidos à aJminis tração . Lh·1·a1·ia Edltoa·a )1~ l.. · Â Tem diit i 0 a º11 ex emplar tle assi~natu1·a~ 
Guimarães, Libanio & C.ª 11a1•a J1. 9 O 2 qu cJU angariar dez assignatLJras e 

se 1es ponsauilisar pelo seu paga- Hua da P.idHia-32-2.° 
J.OS - Rna de 8. Hoqnc, J.:lO - I~ISllOcl. Já se acha á venda este tão util como intersssante livrinho que mcnto . Tem direi to à co nmissiio 

A' v ~ n da , «Con tos Ii<fanti s>J illus1rados com ~ltromos , d'esde 40 conta jà 44 aonos de publicação. de viute por cento quem quer <]U e 
a 4.00 reis. Completo so rtimento de ii1Tos de e~tuuo , ro1JJaoces el<:.u 1 Depositu : Livrar i ~ Romero-Rua de S. Pauh, t92-LISBOA. anga1 iar mais de su1s asoignatura . 
novos e usados, a preços muito 1eduzidoso Remette-se pelo correio a 11uern enviar 60 reis em sellos. Acc~ i t a m·se corrcs poadeutes em 

CA.!!iA llllDÕES 

LI SOOA 

• 


